UMA PROPOSTA DE ENSINO DE QUANTIFICAÇÃO EM GEOGRAFIA

Autores:

Antônio Elísio Garcia Sobreira (ACAD. GEO -UFPB-CAMPUS I)

Ronei Marcos de Morais (Prof. Dr. de Estatística da UFPB)

Paulo Roberto de Oliveira Rosa (Prof. de Geografia da UFPB)

Palavras chaves: Estatística - Informática - Tratamento de Dados.

A estatística aplicada a Geografia é ummito para os estudantes. A necess i dade de dominar conceitos e fórmulas necessárias para usar este instrume n to, afasta e gera malentendidos comgraves prejuízos para a pesquisa. A contribuição estatística para os estudos geográficos não é contestada por sua natureza instrumental, mas simpela forma tendenciosa que os dados são apresentados. O positivismo e a neutralidade científica foram inúmeras v e zes protegidos pelos números ^inquestionáveis~ da estatística. Instalado o pr e conceito sobre esse instrumento de pesquisa, fica difícilde atrair o estudante para esta disciplina. Visando contornar esta situação e conscientes de que o domínio das técnicas estatísticas para análises é necessário à sistematiz a ção de dados científicos, foi proposto o estudo de coleções de fenômenos geográficos concretamente coletados em campo como forma de resgatar a estatística no Curso de Geografia. Semnegligenciar os conceitos estatísticos optou-se por utilizar o programa Excel, de forma a desmistificar e construir representações de análise estatística que iniciemo estudante numferrame n talde ilimitados recursos para o ensino e pesquisa. O curso é dividido emcinco partes: a)

Problema concreto a ser tratado; b) forma de coleta de dados; c) tratamento dos dados em tabelas e gráficos gerados em Excel; d) análise dos dados e e) considerações pertinentes.